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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 

A pesquisa revela oportunidades de redução de custos operacionais. Para embasar o estudo, foi 

realizada uma Proof of Value (PoV) utilizando uma ferramenta de mineração de processos. Os 

dados do processo de Procure to Pay foram extraídos do ERP local e carregados na plataforma 

online do desenvolvedor da ferramenta em análise. A plataforma estruturou os dados em forma 

de dashboards pré-estabelecidos, facilitando a visualização e análise. A implementação das 

recomendações da pesquisa promete otimizar os processos de Procure to Pay, aumentando a 

eficiência financeira e a competitividade. Essas melhorias terão um impacto positivo no balanço 

financeiro e permitirão uma alocação mais eficaz de recursos, contribuindo para o crescimento 

e a sustentabilidade a longo prazo. Em última análise, o impacto econômico da pesquisa não 

apenas fortalecerá a posição financeira da empresa, mas também contribuirá para seu 

crescimento e sustentabilidade a longo prazo. 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

The study reveals opportunities for operational cost reduction. To underpin the study, a Proof 

of Value (PoV) was conducted using a process mining tool. Data from the Procure to Pay 

process were extracted from the local ERP and loaded into the developer's online platform for 

tool analysis. The platform structured the data into pre-established dashboards, facilitating 

visualization and analysis. Implementation of the research recommendations promises to 

optimize the Procure to Pay processes, increasing financial efficiency and competitiveness. 

These improvements will have a positive impact on the financial balance and enable more 

effective resource allocation, contributing to long-term growth and sustainability. Ultimately, 

the economic impact of the research will not only strengthen the company's financial position 

but also contribute to its long-term growth and sustainability. 
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RESUMO 

 

Esta dissertação tem como objetivo analisar os benefícios, vantagens e desafios da utilização 

da ferramenta de mineração de processos em uma multinacional de autopeças. A aplicação 

dessa ferramenta é de particular importância para melhorar a eficiência e a tomada de decisões 

no âmbito do processo de Procure to Pay (PTP). A primeira linha de investigação busca 

identificar os principais gargalos e ineficiências no processo PTP da empresa, revelados pela 

ferramenta de mineração de processos. Serão explorados aspectos relacionados à eficiência 

operacional, identificação de gargalos e redução de custos por meio da análise dos processos 

de compra e pagamento. A segunda questão de pesquisa investiga os impactos positivos que a 

aplicação da ferramenta de mineração de processos pode trazer para as empresas do setor 

automotivo, incluindo benefícios, vantagens e desafios. O estudo aborda as possibilidades de 

aprimoramento contínuo e agregação de valor por meio da implementação da ferramenta, 

contribuindo para uma visão abrangente do cenário no qual a ferramenta é aplicada. A 

dissertação utiliza uma abordagem de pesquisa qualitativa, por meio de estudos de caso de uma 

multinacional de autopeças. Espera-se que os resultados da dissertação contribuam para a 

compreensão dos benefícios da aplicação da ferramenta de mineração de processos no PTP de 

empresas de autopeças. Além disso, são oferecidas recomendações práticas para a gestão 

eficiente dos processos de compra e pagamento, com base nas percepções obtidas. No contexto 

competitivo das empresas de autopeças, a implementação da ferramenta de mineração de 

processos pode trazer melhorias significativas, tanto em termos de eficiência operacional 

quanto de tomada de decisões, pois oferece uma visão valiosa para aprimorar os processos de 

PTP nas empresas do setor. Para uma análise aprofundada dos benefícios, vantagens e desafios 

dessa implementação, aplicou-se um questionário online que foi respondido pelos stakeholders 

do processo, para que avaliassem a utilização da ferramenta na empresa. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Utilização; Ferramenta de mineração de processos; Multinacional de 

autopeças; Procure to Pay; Tomada de decisão; Eficiência operacional. 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This dissertation aims to analyze the benefits, advantages, and challenges of utilizing process 

mining in a multinational automotive company. The application of this tool is crucial for 

enhancing efficiency and decision-making within the Procure to Pay (PTP) process. The 

primary investigation focuses on identifying the main bottlenecks and inefficiencies in the 

company's PTP process, as revealed by the process mining tool. Aspects related to operational 

efficiency, bottleneck identification, and cost reduction will be explored through the analysis 

of purchasing and payment processes. The second research question delves into the positive 

impacts that the implementation of process mining can bring to automotive companies, 

encompassing benefits, advantages, and challenges. The study addresses possibilities for 

continuous improvement and value addition through tool implementation, contributing to a 

comprehensive understanding of the applied scenario. Employing a qualitative research 

approach, including case studies of a multinational automotive company, this dissertation 

expects to provide valuable insights into the benefits of applying process mining in the PTP 

processes of automotive companies. Furthermore, practical recommendations for efficient 

management of purchasing and payment processes are offered based on the insights obtained. 

In the competitive context of automotive companies, the implementation of process mining can 

lead to significant improvements in both operational efficiency and decision-making, providing 

valuable insights to enhance PTP processes in the sector. To conduct an in-depth analysis of 

the benefits, advantages, and challenges of this implementation, an online questionnaire was 

administered to process stakeholders, gathering their evaluations of the tool's utilization in the 

company. 

 

KEYWORDS: Utilizing; Process mining; Multinational automotive parts company; Procure 

to Pay; Decision-making; Operational efficiency. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Davenport (2018) afirma que um processo eficaz de Business Process Management 

(BPM) é fundamental para gerenciar os processos de negócio de uma organização de maneira 

sistemática e orientada a resultados. Esse processo inclui a definição clara de objetivos, o 

mapeamento e identificação dos processos, a análise e melhoria contínua, além do 

monitoramento e controle dos indicadores de desempenho. A efetividade do BPM, segundo o 

autor, está na capacidade de integrar atividades de diferentes áreas, garantindo otimização e 

maximização de resultados. 

O crescimento da empresa em seus processos, consolidando funções e integrando-as em 

um modelo conceitual resistivo, busca maior eficiência e eficácia nos serviços, atendendo às 

necessidades dos clientes em termos de qualidade e custo. Para isso, a empresa adota processos 

de melhoria contínua, visando aprimorar a qualidade do serviço e reduzir custos, conforme a 

abordagem de otimização proposta por Yao et al. (2012). 

Besson e Rowe (2012) destacam as tecnologias digitais como um ativo crucial para 

impulsionar a transformação organizacional. Na era atual, a utilização dessas tecnologias não é 

mais opcional, mas uma necessidade imperativa para a sobrevivência das empresas. A 

capacidade de utilizar eficientemente as tecnologias disponíveis diferencia as empresas, sendo 

a tecnologia uma aliada poderosa na transformação digital dos processos. 

Zoppelletto et al. (2020) ressaltam que a transformação digital desempenha um papel 

crucial na promoção de formas organizacionais que permitam a colaboração na criação de valor. 

A adoção de soluções de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) pode gerar 

oportunidades significativas para desencadear mudanças positivas no ambiente econômico. Um 

Gerenciamento de Processos de Negócios eficiente é fundamental para atingir padrões nos 

processos. 

O BPM, uma disciplina gerencial abrangente, integra estratégias, objetivos, cultura, 

estruturas organizacionais, papeis, políticas, métodos e tecnologias. A ABPMP (2014) destaca 

que o BPM visa analisar, desenhar, implementar, gerenciar desempenho, transformar e 

estabelecer governança de processos, com foco em processos ponta a ponta para atender às 

expectativas e necessidades dos clientes. 

Hartmann (2014) destaca o crescimento do volume de dados provenientes de diversas 

fontes, como internet, redes sociais e aparelhos eletrônicos. Esses dados proporcionam a criação 

de novos tipos de negócios e análises, fornecendo aos gestores visões mais claras e amplas das 

situações enfrentadas. Bačić e Fadlalla (2016) salientam que a tomada de decisão gerencial, 
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intensiva em informação, exige o correto fornecimento de informações às pessoas competentes, 

juntamente com perguntas precisas para cada situação. 

Lira et al. (2007) destacam o desafio dos gestores em alimentar os processos decisórios 

com informações precisas e de qualidade. O uso eficaz dessas informações é crucial para uma 

boa prática de gestão. Laudon e Laudon (2004) ressaltam a importância dos Sistemas de 

Informação (SI) na gestão e operacionalização dos processos organizacionais, sendo essenciais 

para a tomada de decisão. 

A atividade de Mineração de Processos (MP), crucial para uma gestão de excelência nos 

processos organizacionais, permite aprofundar a análise de processos através de técnicas e 

ferramentas específicas. Saylam e Sahingoz (2013) destacam que a MP, ao analisar os logs e 

eventos gerados pelos SI, oferece dados reais e precisos, permitindo avaliar questões como 

conformidade no processo, identificação de exceções e análise de possíveis causas relacionadas. 

 

1.1      QUESTÃO DE PESQUISA 

 

Este projeto aborda a análise de aplicação da técnica de mineração de processos no 

processo de Procure to Pay (PTP) de uma multinacional do ramo automotivo. O projeto buscará 

responder as seguintes questões de pesquisa: 

- Quais são os principais gargalos e ineficiências identificados pela ferramenta no 

processo PTP da empresa? 

- Quais os benefícios, vantagens e desafios a aplicação da ferramenta de mineração de 

processos pode contribuir e agregar valor para as empresas do setor automotivo? 

 

1.2      OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo geral desta pesquisa é avaliar a eficácia, eficiência e impacto da utilização da 

ferramenta de Mineração de Processos no processo de Procure to Pay para empresas do setor 

de autopeças, visando identificar oportunidades de melhoria, otimização de recursos e 

aprimoramento da gestão do ciclo de compras e pagamento. 

 

1.3      JUSTIFICATIVA 

 

Com o objetivo de investigar a relevância e a concepção de artigos que envolvem a 

mineração de processos, foi gerado um relatório bibliométrico por meio de consulta ao site de 
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pesquisa Scopus, que disponibiliza acessos a pesquisas de qualidade e forte impacto. A pesquisa 

considerou o período de 2013-2023, feita no campo relacionado ao resumo dos artigos, e 

filtrado com tipo de texto analisado Article, como mostra a Figura 1. Como palavra-chave para 

realizar a busca foi utilizado “PROCESS MINING” e obteve-se um resultado total de 1037 

registros. Observa-se um crescente importante no número de publicações nos últimos 6 anos. 

 

Figura 1 - Artigos com a palavra-chave “Process Mining” 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023). 
 

Dos 1037 artigos encontrados, observa-se que o maior número dos artigos publicados é 

de Wil van der Aalst, considerado o pioneiro da mineração de processos.  
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Figura 2 - Artigos por autor - Top 15 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023). 
 

Conforme apresentado na Figura 3, ainda relacionado ao levantamento bibliométrico, 

verifica-se uma grande concentração das publicações pela China, seguida pela Alemanha. 

 

Figura 3 - Artigos por países - Top 15 

 

Elaborada pelo autor (2023). 

 

Dada a importância da tomada de decisão baseada em dados, foi realizada uma outra 

pesquisa por artigos com as palavras chaves “DATA-DRIVEN”, “DECISION” e “MAKING” e 
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assim foram encontrados 1931 documentos entre os anos de 2013 e 2023, conforme Figura 4. 

Do mesmo modo como as pesquisas pela palavra chave “process mining”, nota-se uma 

importante crescente e ascendente número de publicações de artigos relacionados as palavras-

chaves “data-driven decision making”, ou decisões tomadas baseada em dados. 

 

Figura 4 - Artigos com as palavras-chaves “Data-driven decision making” 

 

Elaborada pelo autor (2023). 

 

Descritos os dados bibliométricos, este estudo tem como objetivo demonstrar como a 

adoção da ferramenta de mineração de processos pode influenciar positivamente as empresas, 

destacando os desafios específicos encontrados na implementação dessa ferramenta neste 

segmento de mercado. Do ponto de vista acadêmico, espera-se que os resultados desta pesquisa 

proporcionem percepções valiosas sobre o impacto da utilização dessa ferramenta para a 

tomada de decisões rápidas nas organizações. Sob a ótica acadêmica, como resultado da 

pesquisa, espera-se:  

a)     Identificação dos benefícios da implementação da mineração de processos de empresas de 

autopeças, como melhoria da eficiência operacional, redução de custos, identificação de 

gargalos e oportunidades de otimização. 

b)   Análise das vantagens da ferramenta de mineração de processos, incluindo a capacidade de 

visualizar processos complexos, detecção de desvios e anomalias, identificação de padrões e 

tendências. 
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c)   Discussão dos desafios enfrentados na implementação da mineração de processos, como 

a disponibilidade e qualidade dos dados, integração com sistemas existentes, resistência 

organizacional e capacitação dos colaboradores. 

 Já do ponto de vista para aplicação nas empresas, aguarda-se: 

a)  Aumento da eficiência operacional, com a identificação de gargalos e ineficiências nos 

processos da multinacional de autopeças, permitindo a tomada de medidas corretivas. 

b)  Melhoria contínua dos processos, através da detecção de oportunidades de otimização e 

identificação de melhores práticas. 

c) Maior assertividade na tomada de decisão, graças ao uso de dados estruturados obtidos 

por meio da mineração de processos, permitindo uma análise mais precisa e embasada. 

Os resultados esperados na esfera acadêmica contribuirão para a produção de 

conhecimento científico na área de Mineração de processos, fornecendo percepções sobre os 

benefícios, vantagens e desafios específicos da aplicação dessa ferramenta em uma 

multinacional de autopeças. Já para a empresa, espera-se que a implementação da mineração 

de processos traga melhorias tangíveis na eficiência operacional e na tomada de decisão, 

resultando em uma vantagem competitiva e crescimento sustentável. 

 

1.4  DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

 

Este trabalho delimitou-se na proposição da aplicação da ferramenta de mineração de 

processos no processo transacional de Procure to Pay de uma multinacional de autopeças com 

o objetivo de aumentar o nível de integração automática das notas fiscais e reduzir o índice de 

atraso de pagamento a fornecedores. Devido à amplitude do processo PTP, delimitou-se a 

pesquisa em duas métricas específicas. A primeira avalia a automação do processo de Touchless 

Orders, identificando a porcentagem de pedidos de compra que exigiram intervenção manual. 

A segunda métrica envolve o uso da ferramenta Three-Way Match para comparar preços e 

quantidades entre o pedido de compra emitido, o documento de recebimento físico e a fatura 

do fornecedor. 

 

1.5  ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Este trabalho é composto por seis capítulos, dentre as quais o primeiro traz a introdução 

juntamente com a questão de pesquisa, objetivos gerais e específicos, a justificativa para a 

realização deste e a delimitação de pesquisa. Na segunda seção apresenta-se o método de 
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pesquisa para executar este trabalho, incluindo a classificação desta pesquisa e o fluxo de 

pesquisa. 

 Na terceira seção está referenciada a teoria utilizada para embasamento da pesquisa por 

meio de explicações sobre cada elemento importante a este trabalho, como: indústria 

automotiva, gestão de processos, e Business Process Management. Ainda na terceira seção 

referencia-se o processo de Procure to Pay (PTP), big data e big data analytics, data driven 

decision making e traz o cerne deste trabalho, a mineração de processos. Para finalizar a seção, 

exibe-se os benefícios da mineração de processos. 

Na quarta seção apresenta-se os resultados preliminares, com a análise inicial do 

processo, touchless orders, three-way match e finaliza com a síntese da análise de dados da 

pesquisa. Na quinta seção são apresentados os resultados do questionário de avaliação. Na sexta 

e última seção, a conclusão do trabalho é apresentada. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1      INDÚSTRIA AUTOMOTIVA 

 

A indústria de peças automotivas é estratégica para muitos países, não apenas devido ao 

seu potencial de geração de empregos, mas também pela sua significativa contribuição para a 

economia local. No entanto, a competição acirrada e as rápidas mudanças tecnológicas têm 

impulsionado as empresas a buscar estratégias para se manterem competitivas. Nesse contexto, 

a gestão eficaz da cadeia de suprimentos tem se destacado como uma das principais estratégias 

para melhorar a eficiência e a competitividade das empresas de peças automotivas, conforme 

apontado por Ghanhi et al. (2017). Essa gestão abrange desde a aquisição de matérias-primas 

até a entrega do produto final ao cliente. 

Um dos principais desafios na gestão da cadeia de suprimentos na indústria de peças 

automotivas é a gestão de estoques. A eficiente administração dos estoques não apenas ajuda a 

reduzir custos, mas também aprimora o atendimento ao cliente. Além disso, a gestão adequada 

dos fornecedores é crucial para reduzir riscos, melhorar a qualidade dos produtos e reduzir os 

custos de produção, como ressaltado por Chaudhary et al. (2017). 

A gestão de fornecedores, por sua vez, é integrada ao conceito de gestão da cadeia de 

suprimentos sustentável, que envolve a incorporação de preocupações ambientais e sociais nas 

práticas de gestão da cadeia de suprimentos, conforme destacado por Masoumi et al. (2019). A 

adoção dessa abordagem tem se mostrado essencial para enfrentar os desafios do setor. 

A tecnologia, incluindo a Internet das Coisas (IoT), inteligência artificial (AI) e robótica, 

também desempenha um papel crucial na gestão da cadeia de suprimentos na indústria de peças 

automotivas, proporcionando melhorias em eficiência, redução de custos e qualidade 

aprimorada (Chen et al., 2019). No entanto, a adoção dessas tecnologias enfrenta desafios, 

como a falta de padronização e preocupações com a segurança de dados, como apontado por 

Chen et al. (2019). 

Na indústria automotiva, a gestão da cadeia de suprimentos torna-se ainda mais complexa 

diante dos desafios adicionais trazidos pela pandemia de 2020. Akar et al. (2021) destacam as 

interrupções na cadeia de suprimentos e escassez de componentes como alguns dos desafios 

enfrentados pela indústria durante esse período. A pandemia também acelerou a transição para 

a mobilidade elétrica e autônoma, impulsionada por preocupações ambientais e mudanças no 

comportamento do consumidor. 
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No cenário da força de trabalho, medidas de segurança foram implementadas para 

proteger os funcionários, incluindo distanciamento social e trabalho remoto. Diante desses 

desafios, a indústria automotiva precisa se adaptar rapidamente e implementar soluções 

inovadoras para garantir sua sobrevivência, como argumentado por Chen et al. (2019). 

A mineração de processos surge como uma ferramenta valiosa na indústria automotiva 

para aprimorar processos e aumentar eficiência. Seu uso, conforme demonstrado em um estudo 

recente, permite identificar gargalos e oportunidades de melhoria nos processos de produção, 

contribuindo para aumento da produtividade e redução de custos. Embora apresente potenciais 

vantagens, a implementação da mineração de processos demanda cuidado e planejamento, 

exigindo uma equipe técnica qualificada e a garantia de dados confiáveis (Aalst, 2016). 

 

2.2      GESTÃO DE PROCESSOS 

 

Para entender a dinâmica de uma organização e aproveitar a concorrência de mercado, é 

crucial adotar uma perspectiva analítica sobre seus processos (Kipper, 2011). O termo 

"processo" é utilizado em diversos contextos para descrever a sequência de funções em 

diferentes domínios, como processos legais, químicos e de produção de metal. 

As interações entre aspectos humanos, mecânicos, digitais e naturais complicam o 

ambiente organizacional, impactando o fluxo de informações. Diante desse cenário, a 

identificação e gestão de processos de negócios tornaram-se essenciais para padronizar e 

interligar atividades, visando aumentar a competitividade e a eficiência das ações 

organizacionais (Barreto e Saraiva, 2017). É imperativo compreender os processos em cada 

área específica e aqueles envolvendo atividades humanas, mecânicas, digitais e naturais, dada 

a quantidade de informações envolvidas. 

Os processos, que variam desde tarefas cotidianas até atividades complexas, 

compartilham roteiros, prazos e metas comuns (Barreto e Saraiva, 2017). Segundo o PNQ 

(Plano Nacional da Qualidade), conforme mostrado na Figura 5, um processo consiste em 

atividades inter-relacionadas executadas em sequência lógica para produzir resultados 

esperados e atender às expectativas dos clientes, transformando uma entrada em um produto ou 

serviço (FNQ, 2011). 
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Figura 5 - Representação de um processo 

 
Fonte: FNQ (2011). 

 

Esses processos podem interconectar vários domínios, movendo-se através de 

departamentos e atividades relacionadas que coletivamente executam cada estágio. A 

distribuição dessas ações varia vertical e horizontalmente, dependendo se ocorrem 

sequencialmente no mesmo nível de autoridade ou envolvem diferentes níveis de autoridade 

(Barreto e Saraiva, 2017). 

A medição, definição, análise e proposição de soluções para problemas são essenciais, 

utilizando ferramentas para monitorar e ajustar processos, identificando oportunidades e 

prevenindo falhas. Para uma implementação bem-sucedida, todos os recursos devem ser 

testados e disponíveis, sendo necessário um plano de ação abrangente que inclua objetivos, 

ferramentas, riscos, treinamento da equipe e envolvimento da alta direção (Xavier et al., 2017; 

Barreto e Saraiva, 2017). 

A classificação adequada dos processos é fundamental no gerenciamento de processos de 

negócio, pois permite identificar quais são críticos, otimizáveis ou dispensáveis. Essa 

classificação facilita a definição de prioridades e a alocação eficiente de recursos, considerando 

fatores como impacto na cadeia de valor, interação com clientes e requisitos regulatórios 

(Rosemann e de Bruin, 2018). 

Os sistemas de automação de fluxo de trabalho possibilitam uma comunicação eficiente 

em diferentes etapas do processo de produção, melhorando a produtividade e a segurança da 

informação. O desenvolvimento de sistemas de inteligência artificial também contribui para 

reduzir a dependência de intervenção humana, permitindo a criação de softwares capazes de 

tomar decisões autônomas (Lacity et al. 2017). 
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2.2.1   Business Process Management - BPM 
 

O Business Process Management (BPM) é uma disciplina de gerenciamento que visa 

alinhar as estratégias e metas de uma organização com as expectativas e necessidades do cliente, 

concentrando-se em processos de ponta a ponta. Engloba estratégias, metas, culturas, estruturas 

organizacionais, papéis, políticas, métodos e técnicas para analisar, projetar, implementar, 

gerenciar o desempenho, transformar e estabelecer a governança de processos (ABPMP, 2014). 

Kipper (2011) destaca que a gestão de processos reconhece a necessidade de processos 

definidos para gerar lucros, ou seja, uma organização gerencia seus próprios processos. 

A abordagem de mapeamento e gestão de processos é vista como uma forma de auxiliar 

os gestores a alcançarem ótimos resultados e melhorar operações, devido à necessidade de 

gerenciar os processos de uma organização (Pradella et al., 2012). A gestão de melhoria de 

processos, segundo Zhang et al. (2021), é um processo contínuo que visa aprimorar eficiência, 

qualidade e desempenho, envolvendo identificação de oportunidades, estabelecimento de 

metas, definição de indicadores e implementação de ações. Requer compromisso da liderança 

e é uma abordagem baseada em dados, utilizando técnicas de análise de dados para identificar 

causas e avaliar resultados. 

Diante da ascensão tecnológica e das mudanças organizacionais necessárias, empresas 

buscam métodos de gestão para melhorar o desempenho e atender às necessidades (Pradella et 

al., 2012). O alinhamento dos processos, identificação de gargalos, desempenho e priorização 

dos processos estratégicos são cruciais para o retorno da organização aos clientes e à estratégia 

de negócios (Albuquerque; Rocha, 2007). 

Segundo a ABPMP, o Gerenciamento de Processos de Negócio (BPM – Business Process 

Management) é uma disciplina gerencial que:  

 

[...]integra estratégias e objetivos de uma organização com expectativas e 
necessidades de clientes, por meio do foco em processos ponta a ponta. BPM engloba 
estratégias, objetivos, cultura, estruturas organizacionais, papéis, políticas, métodos e 
tecnologias para analisar, desenhar, implementar, gerenciar desempenho, transformar 
e estabelecer a governança de processos (ABPMP, 2014, p. 40). 

 

Baldam et al. (2014) analisam o termo BPM, destacando a origem de "negócio" como 

ocupação e "processo de negócios" como atividades que criam valor. O BPM, na perspectiva 

dos autores, exige a definição clara e, sempre que possível, a documentação de todos os 

processos para melhorar a eficiência operacional. O ciclo BPM, ilustrado na Figura 6, 

compreende o planejamento, análise, modelagem, otimização, implementação e monitoramento 
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do desempenho, facilitando a aplicação de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDIC). 

 

Figura 6 - Ciclo BPM 

 
Fonte: ABPMP (2014). 

 

O interesse crescente no BPM nas últimas décadas decorre de sua capacidade de aumentar 

a produtividade, permitindo excelência operacional e economia de custos. A pesquisa nessa 

área, originada na ciência da computação, gestão e sistemas de informação, resultou em 

modelos, metodologias e ferramentas para o desenho, aprovação, gestão e análise de processos 

de negócios (Recker, 2010). 

As vantagens operacionais em consistência, custo, velocidade, qualidade e serviço 

proporcionam custos operacionais mais baixos e maior satisfação do cliente, levando a um 

melhor desempenho da empresa. As soluções de BPM permitem que as empresas padronizem, 

controlem e gerenciem processos (Kluska et al., 2015). Dumas et al. (2013) destacam que a 

forma como um processo é desenhado e executado afeta a qualidade do serviço e a eficiência 

na entrega. 

O BPM deriva de três abordagens: gestão empresarial, gestão da qualidade total e 

tecnologia da informação (Harmon, 2010). Mapear os processos, como apontado por Pradella 

et al. (2012), serve como uma ferramenta para analisar criticamente cada processo e torná-lo 

mais eficiente. Chen et al. (2019) identificam três abordagens principais para o BPM: centrada 

no fluxo, centrada na atividade e centrada no caso. A escolha da abordagem depende de fatores 

como o tipo de processo, complexidade e objetivo da gestão de processos. 

Mapear, projetar ou modelar processos, segundo Junior e Scucuglia (2011), mostra com 

clareza os fatores que afetam o desempenho, facilitando a análise crítica dos pontos de melhoria. 
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O objetivo de negócio do BPM é redesenhar os processos, exigindo o desenvolvimento de uma 

nova aplicação após o redesenho, utilizando APIs (Application Programming Interface) para 

interagir com outras aplicações e camadas de acesso a dados (Lacity et al., 2017). 

O desenvolvimento de BPM pode exigir integração com sistemas de Tecnologia da 

Informação (TI), como ERP e CRM (Customer Relationship Management). O BPM, sendo uma 

área de TI, envolve programadores e requer habilidades de programação para automação 

(Mindfields, 2015). Grigori et al. (2004) associam historicamente a tecnologia BPM à suíte de 

gerenciamento de processos de negócios (BPMS), uma plataforma que suporta a definição, 

execução e acompanhamento dos processos de negócio. 

 

2.3   PROCESSO DE PROCURE TO PAY 

 

O processo de Procure to Pay (PTP) ou Compras à Pagar é essencial para as empresas, 

envolvendo a aquisição de bens e serviços, recebimento e pagamento. Esse processo, complexo 

devido a suas muitas partes móveis, abrange funções de aquisição e financeiras. Muitas 

organizações encontram dificuldades devido à operação fragmentada entre diferentes áreas, 

representando uma oportunidade para racionalizar atividades, garantindo maior interação e 

alinhamento entre a aquisição e as contas a pagar. A solução é adotar um processo de ponta a 

ponta para a aquisição a pagar, uma mudança radical de pensamento para organizações que 

ainda se concentram apenas na função (SCMR, 2022). 

O processo de compra a pagar (PTP), também conhecido como compra para pagamento, 

refere-se ao fluxo de atividade em uma empresa, desde a requisição de compra até o pagamento 

da fatura associada. Esse processo envolve clientes, fornecedores, bancos e fornecedores de 

transporte, resultando em complexidade com muitos sistemas, canais de comunicação e 

diferentes interfaces, incluindo atividades propensas a erros (Kumar et al., 2017). 

Renovar o PTP demanda tempo, mas indicadores mostram o sucesso quando feito 

corretamente. Resultados positivos podem ser vistos logo após o lançamento, com partes 

interessadas compreendendo claramente o processo e as mudanças no sistema. Os membros do 

pessoal de compras e contas a pagar têm clareza em suas funções e responsabilidades (SCMR, 

2022). 

Sumares (2022) destaca que cada negócio é único, mas há etapas comuns em PTP, como 

criar uma requisição de compra, selecionar um fornecedor, criar um pedido de compra, receber 

bens e serviços, receber a fatura correspondente à compra, reconciliar e aprovar a fatura, e, 

finalmente, pagar ao vendedor. Relatórios e análises proporcionam transparência sobre o estado 
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das compras e contas a pagar, enquanto fornecedores começam a ver os benefícios de maior 

eficiência e redução de custos de transação. 

Outro modelo de processo de compras é o SCOR (Supply Chain Operations Reference), 

utilizado para padronizar e otimizar operações da cadeia de suprimentos (Arumugam, 2020). 

Composto por cinco níveis de processos: planejamento, aquisição, produção, entrega e retorno, 

o SCOR visa melhorar a eficiência da cadeia de suprimentos, integrando e alinhando processos 

de negócio. 

A aplicação do modelo SCOR no processo de compras pode trazer melhorias 

significativas na eficiência da cadeia de suprimentos, reduzindo custos e aumentando a 

satisfação do cliente. Estudos mostram benefícios em diferentes contextos, como melhoria da 

coordenação com fornecedores e redução de custos de compra em empresas de manufatura 

malasiana e chinesa de equipamentos industriais (Arumugam, 2020). 

Além dos benefícios econômicos, a aplicação do modelo SCOR pode auxiliar na gestão 

de riscos da cadeia de suprimentos (Lemghari et al., 2018), melhorar a colaboração com 

fornecedores, e proporcionar visibilidade e transparência em toda a cadeia de suprimentos para 

uma tomada de decisão mais eficaz. Assim, a utilização do modelo SCOR emerge como uma 

ferramenta valiosa para aprimorar a eficiência e reduzir custos em diversos processos da cadeia 

de suprimentos, fornecendo respostas rápidas a eventuais problemas. 

 

2.4      BIG DATA E BIG DATA ANALYTICS 

 

Big data, um termo popularizado por Doug Laney no início dos anos 2000, tem recebido 

crescente atenção tanto na academia quanto nos círculos profissionais. Este conceito está 

intrinsecamente ligado a conjuntos de dados que utilizam tecnologias avançadas para 

impulsionar a tomada de decisões em larga escala (Alahakoon et al., 2020). Grable e Lyons 

(2018) propõem três abordagens principais para o entendimento da big data: volume de dados, 

velocidade e variedade de dados. 

A geração diária de grandes volumes de dados provenientes de diversas fontes cria 

desafios para organizações, especialmente quando esses dados são não estruturados. A big data, 

nesse contexto, destaca-se por oferecer rapidez e eficiência na tomada de decisões (Barlette e 

Baillete, 2020). 

Os setores que empregam tecnologia e dados para apoiar decisões rápidas e inteligentes 

são conhecidos como big data e big data analytics, fábricas inteligentes, indústria 4.0 e Internet 

das Coisas. Esses termos estão intrinsecamente vinculados à Quarta Revolução Industrial, 
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caracterizada pela inteligência artificial e troca de dados na tecnologia de manufatura (Liu et 

al., 2020). 

A tecnologia, moldando e transformando a sociedade moderna, traz consigo desafios e 

oportunidades. Hamari et al. (2021) destacam seu papel fundamental na criação de novas 

formas de interação social, oportunidades educacionais, de trabalho e de lazer. Contudo, alertam 

para os riscos associados à tecnologia digital, incluindo privacidade, segurança e desigualdade 

digital, instando empresas e governos a desenvolver soluções equilibradas. 

Tecnologias como big data, inteligência artificial e internet móvel abrem novas 

oportunidades para criar valor para o cliente, permitindo personalização e melhoria da 

satisfação do cliente (Lee e Lee, 2020; Pemer, 2021; Zouari e Abdelhedi, 2021). A 

digitalização, que utiliza tecnologias digitais para transformar modelos de negócios, destaca-se 

como uma estratégia eficaz nesse contexto. 

O campo em constante evolução do big data analytics tem sido amplamente adotado, 

proporcionando a descoberta de padrões e relacionamentos, bem como a capacidade de prever 

tendências, comportamentos e eventos futuros. A coleta e armazenamento cuidadosos de 

grandes conjuntos de dados são etapas críticas para análise de big data, garantindo relevância, 

evitando viés e assegurando segurança e privacidade (Zhu et al., 2020). 

O processamento de dados é outra etapa crucial na análise de big data, sendo abordado 

por diversas tecnologias, como sistemas de processamento distribuído e computação em nuvem 

(Liu et al., 2020). A análise de big data, por fim, envolve técnicas estatísticas e de aprendizagem 

de máquina para extrair informações valiosas, melhorando eficiência operacional, reduzindo 

custos e aumentando a satisfação do cliente (Chen et al., 2019). 

Consultores de negócios acreditam que o Big Data Analytics revolucionará indústrias e 

tomadas de decisões, embora haja especulações sobre a validade de seu valor (Richey et al., 

2016). Mais especificamente, Big Data Analytics exige o processamento, análise, proteção e 

fornecimento de acesso granular a conjuntos de dados armazenados (Dubey et al., 2016). 

Mesmo em ambientes globais, onde a produção é longa e complexa, a tecnologia de 

análise de big data torna os processos mais transparentes e ágeis, resultando em maior eficiência 

operacional e financeira (Moktadir, 2019). Empresas digitalizadas podem ter volumes enormes 

de dados à disposição, mas a análise correta é essencial para obter percepções profundas sobre 

o comportamento do cliente e orientar futuras decisões (Hove-Sibanda et al., 2021; Zaki, 2019). 
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2.5     DATA DRIVEN DECISION MAKING 

 

A indústria 4.0, marcada pela digitalização, integração de sistemas e automação, visa 

alcançar maior eficiência e flexibilidade na produção. Para sustentar a tomada de decisão 

orientada por dados nesse contexto, novos métodos e algoritmos foram desenvolvidos 

(Amruthnath e Gupta, 2018; Ruschel et al., 2017). 

A literatura identifica nove pilares fundamentais da indústria 4.0: internet das coisas, 

sistemas ciberfísicos, cloud computing, inteligência artificial, big data analytics, realidade 

aumentada, robótica avançada, segurança cibernética e manufatura aditiva (Roman et al., 2021). 

Esses pilares são cruciais para o desenvolvimento de uma indústria inteligente e conectada, 

capaz de criar novos modelos de negócios e aumentar a competitividade global. 

A especificação e a documentação da plataforma Indústria 4.0 fornecem uma visão 

comum nos quais se baseiam muitos avanços na tecnologia industrial. Na Figura 7 apresenta-

se os nove pilares da Indústria 4.0 (Embalagem Marca, 2017): 

 

Figura 7 - Os nove pilares da Indústria 4.0 

 
Fonte: Embalagem Marca (2017). 

 

A tomada de decisão orientada por dados (DDD – Data-driven decision) está 

transformando rapidamente as operações modernas (Bertsimas e Kallus, 2016). Mesmo tarefas 

não rotineiras, como triagem de currículos, digitalização de imagens computadorizadas para 

fotografia e determinação de resultados de julgamentos judiciais, agora podem ser realizadas 

utilizando a ferramenta DDD, alimentada pela disponibilidade de grandes dados. 
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A Figura 8 representa o processo decisório baseado em árvore de decisão, demonstrando 

a sequência do processo decisório e o desdobramento das alternativas de cursos de ação e as 

decisões seguintes (Spillane, 2012). 

 

Figura 8 - Processo decisório baseado em árvore de decisão 

 
Fonte: Spillane (2012). 

 

A tomada de decisão baseada em dados (DDDM) envolve coleta, análise e interpretação 

de dados para decisões informadas (Araújo e Lopes, 2019). Essa abordagem inclui cinco 

elementos principais: coleta de dados, preparação de dados, análise de dados, interpretação de 

dados e tomada de decisão. 

Com a ascensão das ferramentas DDD, empresas enfrentam a questão de remover o poder 

discricionário dos gerentes sobre essas ferramentas. Historicamente, as decisões eram 

geralmente consideradas como recomendações aos gerentes, que tinham poder discricionário 

para anulá-las. No entanto, a centralização da tomada de decisão tem aumentado com a adoção 

de ferramentas DDD, otimizando decisões para toda a organização (Dogan et al., 2019; Labro 

et al., 2019). 

A evidência emergente sugere que a adoção de ferramentas DDD leva a uma maior 

centralização na tomada de decisão, reduzindo a dependência de tomadores de decisão 

descentralizados (Dogan et al., 2019; Labro et al., 2019). À medida que as ferramentas DDD 

continuam a aprimorar-se, as organizações redefinem a divisão de trabalho e responsabilidade 

entre humanos e máquinas. Por exemplo, relatórios indicam que 30-40% do trabalho dos 

varejistas pode ser automatizado (Begley et al., 2018). 

Além disso, o compartilhamento de informações entre parceiros da cadeia de 

fornecimento ocorre de forma informal, permitindo que comerciantes obtenham sinais privados 
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valiosos por meio da comunicação interpessoal, tornando suas ferramentas DDD ainda mais 

eficazes (Farrell e Rabin, 1996). 

 

2.6      MINERAÇÃO DE PROCESSOS 

 

A mineração de processos é uma disciplina de pesquisa que combina aprendizado de 

máquina e mineração de dados, por um lado, e modelagem e análise de processos, por outro. 

Essa tecnologia de gerenciamento de processos permite a análise de processos de negócios com 

base em registros de eventos, também conhecida como descoberta automática de processos de 

negócios (Aalst, 2012). 

A mineração de processos de negócios pode ser usada como uma ferramenta para 

descobrir como as pessoas conduzem os processos no mundo real. Dustdar et al. (2005) 

distinguem três perspectivas diferentes sobre mineração de processos de negócios: perspectiva 

do processo, perspectiva organizacional e perspectiva do caso. 

Segundo Alharbi et al. (2017), a mineração de processos visa construir modelos de 

processos usando logs de eventos e algoritmos de descoberta de processos, uma técnica aplicada 

para descoberta e melhoria de processos. Para Ferreira (2020), o objetivo é "usar dados de 

eventos para entender como uma organização opera". A Figura 9 apresenta o fluxo de trabalho 

para extração e tratamento de dados para análise: 
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Figura 9 - Extração e tratamento dos dados para análise 

 
Fonte: Adaptado de Van Der Aalst (2016). 

 

De acordo com Ferreira (2020), as organizações iniciam a mineração de processos 

configurando um log de eventos, que pode ser o log real de algum sistema de informação ou 

um arquivo criado a partir de dados históricos. O log de eventos deve conter informações 

essenciais, como case ID, nome da tarefa, nome de usuário e timestamp. 

A mineração de processos, segundo Aalst (2016), utiliza dados de eventos e modelos de 

processos de várias maneiras. Os logs de eventos podem ser a base para descobrir modelos de 

processos, servir como modelos de referência ou projetar gargalos. A aplicação da mineração 

de processos envolve três tarefas básicas: descoberta, conformidade e dimensionamento 

(melhoria). 

A relação entre mineração de processos e gestão de negócios busca aprimorar o 

desempenho operacional, mantendo-se consistente com metodologias como gestão da 

qualidade total e práticas como Six Sigma (Aalst et al., 2012). A mineração de processos 
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desempenha um papel fundamental ao verificar a conformidade e determinar a validade e 

confiabilidade das informações sobre os processos centrais de uma organização. 

O log de eventos é fundamental para a mineração de processos, assumindo um conjunto 

sequencial de eventos. Além do fluxo de trabalho, a mineração de processos utiliza informações 

adicionais, como recursos utilizados, responsáveis pela execução, data e hora do evento. As 

técnicas de mineração de processos podem ser categorizadas em descoberta, conformidade e 

refinamento (Munoz-Gama, 2016). A Figura 10 apresenta um resumo do ciclo de Mineração 

de Processos, destacando a análise contínua dos logs de eventos obtidos dos sistemas de 

informação. 

 

Figura 10 - Resumo do ciclo de mineração de processos 

 
Fonte: Maita et al. (2018). 

 

Van der Aalst (2016) classifica as ferramentas de mineração de processos em dois tipos: 

software dedicado e software embarcado. Essas ferramentas, de código aberto ou fechado, 

oferecem características específicas relacionadas a métodos e técnicas no processo de 

mineração. Fujiwara (2021) comparou diversas ferramentas do mercado, apresentando suas 

especificações no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Especificação das ferramentas de mineração de processos 

 
Fonte: Fujiwara (2021). 

 

As ferramentas de MP podem ser divididas em três tipos (ou grupos de características) de 

recursos: (i) a especificação geral da ferramenta, (ii) os tipos de arquivos que suportam a 

importação e exportação de arquivos contendo registros de eventos e (iii) recursos específicos 

relacionados aos métodos e técnicas envolvidos no processo de mineração, conforme Figura 11. 
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Figura 11 - Características identificadas nas soluções de mineração de processos 

 
Fonte: Fujiwara (2021). 

 

Além disso, de acordo com Aalst (2016), essas ferramentas podem ser de código aberto 

ou de código fechado: a) software de código aberto - disponível publicamente quando a solução 

de mineração de processos pode ser alterada ou estendida; b) software de código-fonte fechado 

- Em geral, soluções comerciais ou proprietárias que não sejam o código-fonte não estão 

disponíveis publicamente e não são permitidas alterações ou extensões. 

 

2.6.1 Benefícios da mineração de processos 

 

A mineração de processos (MP) oferece vantagens significativas, permitindo a 

visualização e análise contínua de processos durante a execução (As is). Essa transparência 

baseada em dados, apresentada de forma objetiva, inspira credibilidade (Aalst, 2016). A análise 

subsequente do processo, abrangendo custo, qualidade, risco e tempo, facilita a rápida 

identificação de problemas e ineficiências (Aalst e Dustdar, 2012). 

A conformidade do processo e a padronização são facilitadas, demonstrando ou refutando 

a integridade da execução do processo estabelecido. A mineração de processos (PM) contribui 

para a visibilidade, tornando visíveis procedimentos fora dos padrões especificados (Aalst, 

2012). A tomada de decisão baseada em dados é fortalecida, proporcionando análise exaustiva 

para melhorar a disponibilidade de dados (Trabucchi e Buganza, 2019). 

À medida que o PM capacita a análise, a conformidade e os dados, torna-se uma 

ferramenta essencial para reduzir desperdícios, eliminar etapas desnecessárias e priorizar ações 
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benéficas (Grisold et al., 2020). A análise e padronização facilitam a melhoria e a automação 

dos processos, identificando tarefas automatizadas e otimizando operações (Aalst, 2016). 

A monitorização dos resultados, a compreensão do retorno do investimento (ROI) e a 

constante busca pela melhoria dos processos operacionais são essenciais. As percepções 

fornecidas pela MP oferecem oportunidades para agir, observar e avaliar a eficácia da mudança, 

tornando a melhoria dos processos um esforço contínuo. A combinação de técnicas de MP com 

mineração de dados (DM) se destaca diante da crescente complexidade e dimensionalidade dos 

dados coletados pelos sistemas de informação. Essa abordagem, extrai conhecimentos valiosos 

para a tomada de decisões, melhorando a eficiência, qualidade e sustentabilidade dos processos 

(Graafmans et al., 2020). 

No contexto dos benefícios da mineração de processos, destaca-se o Quadro 2, que 

resume ganhos como identificação de gargalos, melhoria da eficiência e qualidade, otimização 

de processos, análise de tendências, entre outros (Aalst, 2016). 

 

Quadro 2 - Benefícios da Mineração de Processos 

# Benefícios da Mineração de Processos 

1 Identificação de gargalos e ineficiências 

2 Melhoria da eficiência operacional 

3 Melhoria da qualidade do serviço 

4 Otimização de processos 

5 Análise de tendências 

6 Análise de desempenho 

7 Descoberta de processos ocultos 

8 Identificação de padrões de comportamento 

9 Melhoria contínua de processos 

Fonte: Aalst (2016). 
 

Além de contribuir para a compreensão e melhoria de processos de negócio, a MP 

encontra aplicações em setores como saúde, segurança e meio ambiente. Finalmente, a ampla 

aplicação da mineração de processos em diversas áreas, incluindo saúde, finanças e indústria, 

visa identificar padrões e melhorias, otimizando eficiência e qualidade (Aalst et al., 2016). A 

técnica destaca gargalos, erros e áreas de melhoria nos processos organizacionais, permitindo 

que as empresas otimizem seus resultados. 
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3 MÉTODO DE PESQUISA  

 

Esta pesquisa é classificada como aplicada, com foco na resolução de problemas 

específicos. Seu objetivo é explicativo, buscando entender os fenômenos estudados. Quanto à 

abordagem, adota-se uma perspectiva qualiquantitativa, conforme esclarecido por Fonseca 

(2002, p.20), que destaca a complementaridade entre a pesquisa qualitativa e quantitativa, 

permitindo a coleta de informações mais abrangentes. 

No âmbito do procedimento, a pesquisa será conduzida utilizando a metodologia de 

pesquisa-ação. Este método envolve a integração da pesquisa com ação, permitindo a 

participação interativa dos atores envolvidos, conforme proposto por Thiollent (1997). McKay 

e Marshall (2001) afirmam que, no contexto organizacional, a pesquisa-ação segue uma 

estrutura clássica em cinco fases: diagnóstico, planejamento, execução, avaliação e 

aprendizagem específica, destacando a importância de gerar conhecimento por meio da 

mudança de situações problemáticas. 

As características da pesquisa-ação, conforme delineadas por Dick (2000), abrangem 

atuar em situações existentes, visando a aprimorar e ampliar o conhecimento. Essa abordagem 

possui uma natureza cíclica, com a execução repetida de etapas, como evidenciado na Figura 

12. Além disso, é reflexiva, incluindo uma análise crítica do processo de pesquisa e dos 

resultados obtidos. Apesar de ser predominantemente qualitativa, possibilita quantificações em 

situações específicas. 

 

Figura 12 - Ciclo simplificado da pesquisa-ação 

 

Fonte: Dick (2000). 
 

Para planejamento e organização do trabalho, foi desenvolvido um esquema 

metodológico (Figura 13) que sintetiza a classificação da pesquisa descrita anteriormente, e que 

contribui para o delineamento das etapas do método de pesquisa.  
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Figura 13 - Esquema metodológico do projeto 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023). 

 

Para desenvolvimento da pesquisa, foi realizada uma Proof of Value (PoV) ou Prova de 

Valor, utilizando uma ferramenta de mineração de processos. Foram extraídos dados do ERP 

(Enterprise Resource Planning) local do processo de Procure to Pay, que foram carregados na 

plataforma online do desenvolvedor da ferramenta em análise. A plataforma online do 

fornecedor irá estruturar os dados recebidos em forma de dashboards pré-estabelecidos pela 

própria plataforma.  

Um acordo de NDA (Non Disclosure Agreement), previamente validado pelo 

departamento jurídico da empresa, foi assinado por ambas as partes para garantir o não 

compartilhamento dos dados submetidos na plataforma. Subsequente ao upload dos dados na 

plataforma online do fornecedor, foi realizada uma análise dos principais desvios e problemas 

identificados e apresentados pela ferramenta. Como base de comparação, utilizou-se os 

indicadores atuais da empresa, realizados manualmente em ferramenta de Excel, que mostram 

os principais motivos que impactam o nível atual de integração automática das notas fiscais no 

processo de PTP. Na figura 14 é apresentado o fluxograma de desenvolvimento das atividades 

da pesquisa. 
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Figura 14 - Fluxograma das atividades da pesquisa 

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023). 
 

Na delimitação do tema demonstra-se de forma mais específica onde e como a pesquisa 

será aplicada. Para desenvolvimento do referencial teórico apresenta-se de forma estruturada as 

publicações relacionadas ao tema e ao problema de pesquisa do trabalho, ademais apresenta-se 

os artigos relacionados ao tema para auxiliar no desenvolvimento da proposta e referencial 

teórico, a fim de correlacionar teoria com a prática adotada. Na etapa de definição do objetivo, 

levantam-se os principais desvios no processo para motivar o desenvolvimento do trabalho. 

Para o planejamento metodológico, após a definição dos objetivos, transcorre-se o método de 

pesquisa para guiar o desenvolvimento do trabalho e a definição de ferramentas para 

identificação dos gargalos e plano de ação para a proposta.  

Para a escolha da ferramenta para a PoV foram selecionadas algumas ferramentas de 

mineração de processos disponíveis no mercado com maior abrangência para análise de dados. 

Para a realização da PoV, apresentou-se como os dados que foram extraídos e configurados 
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para upload na plataforma. Os dados extraídos do ERP continham os dados mínimos requeridos 

pela técnica de mineração de processos, independentemente da ferramenta a ser utilizada. São 

eles: o case ID, ou seja, o número que identifica a transação específica num processo; o nome 

da atividade em curso no sistema e o timestamp, isto é, a data e hora de cada evento. 

Informações complementares também podem ser extraídas para análise.  

Para a construção da discussão dos resultados, os dados foram analisados e discutidos 

juntamente aos analistas, supervisores e gerentes responsáveis pelos departamentos analisados 

para entender a criticidade de cada anomalia encontrada. Valores bloqueados por ineficiências 

no processo e principais causas para os gargalos serão os focos principais das análises. Desvios 

de conformidade também foram analisados e comparados com os fluxos atuais do processo. 

Após análise e discussão dos resultados, elaborou-se os relatórios e considerações finais, e por 

fim, para apresentação da conclusão, apresentou-se o cenário atual da empresa e os benefícios 

e dificuldades da aplicação da proposta de melhoria no processo estudado. Por último realizou-

se sugestões para trabalhos futuros. 

Na Figura 15, detalha-se o plano de trabalho para a PoV (Prova de Valor) da ferramenta 

de Mineração de Processos. 
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Figura 15 - Plano do projeto para a PoV 

 
Fonte: Cienci (2021).
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Para a execução do projeto de PoV, elaborou-se o cronograma para desenvolvimento das 

atividades, passando pelas fases de planejamento detalhado, configurações das integrações, 

conexão dos processos, análise do processo de validação, criação de valor e business case e 

finalização e entrega. A Figura 16 descreve o Cronograma detalhado das atividades da PoV. 

 

Figura 16 - Cronograma detalhado das atividades da PoV 

 
Fonte: Cienci (2021). 
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4 RESULTADOS  

 

A prova de valor (PoV) da ferramenta de mineração de processos decorreu-se no processo 

de Procure to Pay no Centro de Serviços Compartilhados (CSC) da empresa estudada. Como 

o CSC da empresa possui muitos dados centralizados da empresa a nível nacional, entendeu-se 

ser o melhor departamento para a realização da prova de valor. A área de soluções digitais da 

empresa, localizada no CSC, foi a responsável pela pesquisa de mercado da ferramenta ideal e 

da empresa para realização do processo da PoV e da criação do business case. 

Após a definição da ferramenta e da empresa, houve uma reunião com os stakeholders do 

processo para definição do escopo e processo a ser estudado. Os envolvidos foram o Diretor do 

CSC, Gerente de Operações do CSC (responsável pela área de compras e recebimento fiscal), 

Supervisor de Soluções Digitais, Analista de Processos e representantes da empresa contratada. 

O PTP é um processo empresarial abrangente que engloba desde a identificação da 

necessidade até o pagamento ao fornecedor, relacionado à aquisição de bens ou serviços. Este 

processo, crítico para a eficiência e rentabilidade organizacional, compreende etapas que vão 

desde a solicitação de compra até o pagamento aos fornecedores. Dada a complexidade e 

propensão a erros quando executado manualmente, muitas empresas optam por soluções de 

PTP baseadas em software para automatizar e otimizar as etapas, reduzir erros e retrabalhos, e 

aprimorar o controle sobre os gastos, visando melhorias na eficiência financeira (Meincheim, 

2023). 

Para Grandcha (2019), os desafios críticos no processo de compras, visando resultados 

eficientes, abrangem quatro pontos principais. Primeiramente, o retrabalho nas requisições de 

compras, realizado por indivíduos sem conhecimento específico, apresenta taxas que variam de 

8% a 10% em casos leves e ultrapassam 70% em situações mais severas. Em seguida, o atraso 

na aprovação de pedidos de compras, mesmo após alcançar a alçada de aprovação, revela 

processos demorados e gestores sobrecarregados. Adicionalmente, divergências entre pedidos 

e faturas, principalmente relacionadas a impostos e desmembramentos de itens, são 

identificadas por tecnologias avançadas. Por fim, os pagamentos em atraso devido à demora 

nas aprovações de pagamento, variando de poucos dias a semanas, ressaltam a necessidade de 

implementação de soluções tecnológicas para otimizar e aprimorar o processo de compras. 

Dada a representatividade do processo PTP para a empresa e dos desafios nele 

encontrados, foi definido em conjunto que esse seria o processo a ser estudado. Devido ao 

escopo extenso do processo PTP, foi necessário limitar o foco, optando-se por duas métricas 

específicas. A primeira está relacionada ao processo de Touchless Orders, que avalia o grau de 
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automação do processo, considerando atividades selecionadas realizadas por usuários 

sistêmicos. Essa métrica visa identificar a porcentagem de pedidos de compra que exigiram 

intervenção manual do comprador. A segunda métrica adotada envolve o uso da ferramenta 

Three-Way Match, que compara preços e quantidades em três documentos distintos: o pedido 

de compra, o documento de recebimento físico e a fatura do fornecedor. O objetivo desta 

métrica é verificar se o pedido de compra registrado no ERP, o Aviso de Recebimento (AR) e 

a nota fiscal do fornecedor coincidem em termos de valores e quantidades. 

Após definir e delimitar o escopo, a empresa contratada solicitou os dados necessários 

por e-mail e especificou as transações do ERP de onde poderiam ser extraídos. Um consultor 

interno do ERP extraiu e disponibilizou os dados para a empresa contratada, que realizou o 

upload dos dados na ferramenta de análise de mineração de processos. Optou-se por carregar 

os dados na ferramenta, em vez de conceder acesso ao sistema ERP, pois foi realizada apenas 

a prova de valor da ferramenta e não sua compra. 

Durante a execução do projeto, contribuíram internamente um analista de sistemas 

encarregado da extração de dados, um analista de processos para validar os fluxos e 

procedimentos, dois compradores para verificar a precisão dos dados e atividades e um gerente 

de operações. Externamente, dois consultores foram responsáveis pela entrada dos dados na 

ferramenta e pela análise das informações estruturadas nela. 

O ERP utilizado foi o SAP S/4 Hana. Os dados extraídos foram do período de um ano, 

sendo de agosto de 2021 a agosto de 2022. Para análise mais apurada dos dados e dos processos, 

foram utilizadas para o estudo somente as ordens de compras que tiveram o processo finalizado, 

desde a criação até a entrega do material. 

Os resultados da prova de valor foram fornecidos pela consultoria Cienci. As informações 

de resultados não foram publicadas nesta dissertação por questões de sigilo. 

 

4.1      ANÁLISE INICIAL DO PROCESSO 

 

Previamente à análise dos dados estruturados, o gerente de operações estabeleceu o 

procedimento padrão para comparar o processo ideal com o processo mais comumente 

encontrado, conforme ilustrado na Figura 17. 

 

 

 

 



44 

Figura 17 - Processo ideal de PTP para a empresa 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

Para o período de um ano de dados históricos, foram analisados mais de 303 mil 

processos. Deste total, foram identificadas 25.483 variações de processo, ou seja, uma dispersão 

muito significativa. Conforme figura 18, o processo mais comum, ou seja, o que ocorreu com 

mais frequência, representa 7%, ou 22.602 processos.  

 

Figura 18 - Fluxo do processo mais comum realizado 

 
Fonte: Cienci (2023). 

 

Levando em consideração as cinco principais variações do processo, observa-se que 17% 

seguem o fluxo conforme processo ideal definido pelo gerente de operações, conforme figura 

19. Nota-se no fluxo que as variações do processo começam a aparecer. Considerando as cinco 

principais variações do processo, observa-se que 17% seguem o fluxo considerado ideal. 
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Figura 19 - Fluxo de processo com 5 variações 

 
Fonte: Cienci (2023). 

 

Já na figura 20, pode-se observar uma conformidade de processo de 24%, com 9 variações 

de fluxos. 

Figura 20 - Fluxo de processo com 9 variações 

 
Fonte: Cienci (2023). 

 

Pode-se observar na figura 21 que o processo apresentou um total de 25.483 variações 

em comparação ao fluxo considerado ideal. 
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Figura 21 - Fluxo de processo com todas as variações 

 
Fonte: Cienci (2023). 

 

4.2      TOUCHLESS ORDERS 

 

A verificação do processo de Touchless Orders, visa medir o grau de automação do 

processo considerando atividades selecionadas que foram executadas por usuários sistêmicos. 

Buscou-se identificar qual o nível de automação do processo focando nas 3 atividades 

principais, conforme figura 22, que são: envio da ordem de compra, com automação quase nula 

(0,03%), registro do recebimento físico (automação de 54%) e registro automático da nota fiscal 

(automação de 69%). 

 

Figura 22 - Nível de automação por atividade 

 
Fonte: Autor (2023). 
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A figura 23, mostra o nível de automação do processo desde setembro de 2021 até agosto 

de 2022. Percebe-se que até maio de 2022 o nível de integração é baixo, não superando 19%, 

porém nota-se também que de junho a agosto de 2022 o nível de integração subiu 

consideravelmente.  

 

Figura 23 - Nível de automação do período analisado 

 
Fonte: Cienci (2023) 

 

A figura 24 apresenta claramente a diferença de automatização do processo. A primeira 

parte mostra a média do período inteiro, que era de 28%. Já a segunda parte mostra a média dos 

últimos 3 meses, atingindo um índice de 61%. A melhoria que ocorre no indicador a partir de 

junho deve-se à atualização da versão do ERP. As variações dos processos após a nova versão 

diminuíram de 25 mil para 5 mil, mas o processo mais comum não teve alteração significativa. 

Antes era 7%, e com a atualização subiu para 8%. 

 

Figura 24 - Comparativo de automação por período 

 
Fonte: Cienci (2023). 

 

Por fim, apresenta-se no quadro 3 as percepções identificadas no processo de Touchless 

Orders. 
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Tabela 1 - Percepções do processo de touchless orders 

Percepção Análise 

1 

As iniciativas implementadas pela empresa em maio de 2022 coincidem com a melhoria nos 
indicadores de variação de processos e touchless orders. Até maio de 2022 eram 21.603 
variações no processo, com 17% de touchless orders e a partir de junho de 2022 foram 5.014 
variações, com 61% de touchless orders. 

2 
Os maiores fornecedores em volume de pedidos que possuem baixo índice de touchless orders 
são transportadoras. 

3 
Compras envolvendo grupo de materiais de serviço e materiais não cadastrados são também de 
grande volume e no geral com baixo índice de touchless orders. 

Fonte: Cienci (2023). 
 

4.3      THREE-WAY MATCH 

 

Para o processo de Three-way match, buscou-se comparar preço e quantidades em três 

documentos diferentes: pedido de compra, documento de recebimento físico e a fatura do 

fornecedor, de acordo com a figura 25. 

 

Figura 25 - Fluxo de processos para comparativo do three-way match 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

Considerando o período de um ano da base inteira de dados, ou seja, as 303 mil 

ocorrências, percebeu-se que 75% das ordens analisadas eram compatíveis entre pedido de 

compra, documento de recebimento físico e a fatura do fornecedor, onde objetivou-se 85% de 

compatibilidade, como apresenta a figura 26. 
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Figura 26 - Comparativo do three-way match com o processo atual - 12 meses 

 
Fonte: Cienci (2023). 

 

Entretanto, observou-se que utilizando os dados do período inteiro, alguns eventos não 

apresentavam o registro completo do processo, assim dizendo, faltou alguma etapa para o 

processo ser concluído. As etapas consideradas são: a emissão do pedido de compras, o 

faturamento da nota fiscal pelo fornecedor e a contagem às cegas pelo departamento logístico. 

Com isso utilizou os dados de 9 meses, desde setembro de 2021 até maio de 2022. A figura 27 

apresenta que o processo teve um nível muito bom do Three-way match, 80%, bem próximo do 

desejado, de 85%. 

 

Figura 27 - Comparativo do three-way match com o processo atual - 9 meses 

 
Fonte: Cienci (2023) 

 

Em suma, apresenta-se na Tabela 2 as percepções identificadas no processo de Three-way 

match. 
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Tabela 2 - Percepções do processo de three-way match 

Percepção Análise 

1 Percentual de full match expressivo (80%), ou seja, há pouco espaço para aumento percentual. 

2 Percentual de no match maior que os pedidos relacionados à serviços. 

3 
Valores divergentes para os pedidos relacionados à serviços são 2,5 vezes maiores que os 
pedidos relacionados a materiais. 

4 
Casos de divergências de preço são de apenas 4,8k (1,5) contra 72k (24%) de divergências de 
quantidades em um universo de casos de 303k. 

5 
Cerca de 63% dos materiais envolvidos com divergências de preços são de materiais não 
cadastrados (serviços). 

6 
No top 10 de fornecedores de materiais com divergências de preços, a maioria dos casos são 
relacionados ao serviço de transporte. 

7 
22% dos processos tiveram a atividade de alteração de preço. De acordo com as discussões, a 
causa potencial dessas alterações é a forma como o cálculo de imposto foi parametrizado no 
ERP. Possivelmente estas alterações de preço estão refletindo no indicador de three-way match. 

Fonte: Cienci (2023). 
 

Em síntese, os processos avaliados de touchless orders e three-way match pela ferramenta 

de mineração de processos, pode-se avaliar percepções significativas para a empresa, para o 

processo e para a tomada de decisão. No que se refere à produtividade, observa-se muitas 

oportunidades para o mapeamento de processos, no que tange à redução de custos no esforço 

da atividade por processo; redução do retrabalho em ordens de compra (cerca de 22% das 

ordens são retrabalhadas); automação dos processos para evitar inputs manuais (o processo tem 

um nível de não automação de 39%); e a criação de cadastro para tipos de serviço para conseguir 

mensurar e comparar dados do tipo (índice de 29% de pedidos de serviço sem cadastro de 

código). 

No que diz respeito à redução de gastos, nota-se oportunidades para melhorar preços 

desfavoráveis, onde 3% das compras não foram com os melhores preços; melhor 

aproveitamento do uso de contratos firmados com fornecedores (cerca de 61% das compras não 

são por contrato); e redução ou eliminação de pedidos retroativos, ou seja, que não sejam 
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emitidos pedidos após o faturamento da nota fiscal (21% dos pedidos emitidos são após o 

faturamento). Por último, detecta-se oportunidade de melhoria no custo de redução de 

inventário, uma vez que a ferramenta indicou um percentual de 18% das compras são entregues 

antes do prazo. Pode-se também melhorar o índice de entrega no prazo, pois a ferramenta indica 

que 15% das compras são entregues fora do prazo estabelecido. 

 

4.4      SÍNTESE DA ANÁLISE DE DADOS 

 

A implementação de iniciativas pela empresa em maio de 2022 coincidiu com melhorias 

nos indicadores de variação de processos e pedidos automatizados. Houve uma redução 

significativa no número de variações no processo, passando de 21.603 para 5.014 casos, 

acompanhada por um aumento no índice de pedidos automatizados, de 17% para 61% de 

Touchless Order. 

No entanto, é importante ressaltar que, apesar dessas melhorias, ainda existem desafios a 

serem enfrentados. O percentual de Full Match expressivo de 80% indica que há pouco espaço 

para aumentar esse percentual, sugerindo um nível satisfatório de conformidade entre as 

transações de compra e pagamento. 

Observou-se também um número significativo de casos de divergências de preços em 

relação a pedidos relacionados a serviços, sendo 2,5 vezes maior do que os pedidos relacionados 

a materiais. Além disso, as divergências de quantidades representaram 24% dos casos 

analisados, em comparação com apenas 1,5% de divergências de preços. Dos materiais 

envolvidos nessas divergências de preços, aproximadamente 63% não estavam cadastrados no 

sistema. 

É interessante notar que a maioria dos casos de divergências de preços entre os 

fornecedores de materiais está relacionada ao serviço de transportes. Além disso, 22% dos 

processos analisados tiveram a atividade de alteração de preço, possivelmente devido à forma 

como o cálculo de impostos foi parametrizado no sistema SAP. Essas alterações de preço 

podem estar refletindo nos indicadores do processo de Three-way match. 

Os maiores fornecedores em volume de pedidos que apresentam baixo índice de pedidos 

automatizados são as transportadoras, assim como as compras que envolvem materiais não 

cadastrados e o grupo de materiais de serviço. Esses casos representam um grande volume e, 

de forma geral, possuem um baixo índice de pedidos automatizados. 
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Portanto, embora as iniciativas implementadas tenham trazido melhorias nos indicadores, 

ainda há desafios a serem superados no processo de Procure to Pay. É recomendado que a 

empresa continue a buscar soluções para reduzir as divergências de preços, especialmente em 

relação aos pedidos de serviços, e aumentar o nível de automação nos processos de compra e 

pagamento. Isso pode incluir a melhoria dos cadastros de materiais e a revisão das 

parametrizações do sistema para evitar alterações de preços indesejadas. Essas ações 

contribuirão para uma maior eficiência operacional e uma tomada de decisão mais assertiva na 

empresa de autopeças. 

Ressalta-se que a ferramenta trouxe percepções que não estão diretamente relacionados 

aos processos de Touchless orders e Three-way match, tais como a variação de preço e a 

ausência de cadastro dos serviços no sistema. Dado que o foco da PoV foi identificar desvios 

nos processos mencionados, recomenda-se estudos futuros para aprofundar a análise das 

percepções fornecidas pela ferramenta. 
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5   RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO 

 

Para avaliar a aplicabilidade da ferramenta de mineração de processos, aplicou-se um 

questionário online que foi respondido por quatro (4) pessoas consideradas chave no processo 

da prova de valor que foi realizada. Responderam o questionário, o diretor do Centro de 

Serviços Compartilhados (CSC), o Gerente de Operações do CSC (responsável pelo 

departamento de Compras e de Recebimento Fiscal), o Supervisor de Soluções Digitais e o 

Analista de processos que auxiliou na realização da PoV. 

O questionário apresentou diferentes tipos de perguntas e foi baseado nas informações 

obtidas a partir da revisão bibliográfica, com o propósito de permitir a coleta de dados primários 

estruturados que pudessem ser analisados. Para análise do questionário, foi utilizada a escala 

de Likert1, por ser de fácil construção e aplicação do questionário, além do rápido entendimento 

dos entrevistados na precisão das respostas. A escala Likert foi aplicada em 12 perguntas 

fechadas do questionário. 

A escala de Likert permite determinar o nível de concordância ou discordância dos 

respondentes, portanto, passa de uma concordância total a uma discordância total, assumindo 

que as atitudes podem ser medidas. As respostas diferem nos níveis de medição numa escala de 

1 a 5 de satisfação, ou seja, a nota mais baixa (1) significa “discordo totalmente” e a nota 

máxima (5) significa “concordo totalmente”. Foram ainda utilizadas três (3) perguntas abertas 

para os respondentes. Somente a última questão de comentários adicionais foi de preenchimento 

opcional. 

Na Tabela 3 encontra-se as respostas dos entrevistados para as perguntas fechadas em 

relação à ferramenta. 

 

 

 

 

 
1 Escala de Likert é o nome técnico dado a escala de resposta usada neste tipo de questão. Criada em 1932 pelo 
norte-americano Rensis Likert, a escala de Likert mede as atitudes e o grau de conformidade do respondente com 
sua afirmação. Ao contrário de responder apenas “sim” ou “não”, ao dar uma nota em uma escala, o 
respondente mostra mais especificamente o quanto ele concorda ou discorda de uma atitude ou ação, ou o 
quanto ele está satisfeito ou insatisfeito com um produto (Schermann, 2019) 
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Tabela 3 - Respostas das perguntas fechadas referente à ferramenta (%)  

 
Fonte: Autor (2024).

Perguntas
Discordo 

totalmente
Discordo Neutro Concordo

Concordo 
totalmente

A ferramenta de mineração de processos contribuiu para a visualização clara e concisa da situação atual do processo 
com relação a conformidade e padronização.

- - - 50 50

A ferramenta de mineração de processos foi eficaz na identificação de ineficiências no processo PTP da empresa. - - - 50 50

A ferramenta de mineração de processos ajudou a identificar desvios e gargalos nas métricas de touchless orders 
(sem intervenção manual) e  de three-way match  (comparação de preço e quantidades em três documentos 
diferentes).

- - 25 75 -

A aplicação da ferramenta de mineração de processos facilitou a detecção de desvios nos pedidos de compra, 
documentos de recebimento físico e faturas de fornecedores.

- - 25 25 50

A ferramenta de mineração de processos trouxe insights do processo não identificados no mapeamento 
convencional.

- - - 75 25

A ferramenta contribuiu de forma considerável para a tomada de decisão baseada em dados no contexto do PTP. - - 50 - 50

A aplicação da ferramenta de mineração de processos trouxe benefícios mensuráveis ao processo PTP da empresa. - - 50 50 0

A aplicação da ferramenta de mineração de processos identificou oportunidades de automação de tarefas e 
processos.

- - 25 75 -

A ferramenta de mineração de processos mostrou de forma detalhada a situação atual do processo de PTP na 
empresa.

- - 50 50 0

A ferramenta de mineração de processos tem potencial para agregar valor contínuo à companhia. - - - 25 75

A ferramenta de mineração de processos superou as expectativas dos resultados obtidos. - - 50 50 -

Dada a intensa competitividade, concorrência acirrada e volatilidade do mercado automotivo, a ferramenta de 
mineração de processos pode contribuir de forma significativa com a companhia para identificar gargalos, reduzir 
custos, melhorar a eficiência operacional e automatizar processos. Dessa forma a empresa pode ter vantagem 
competitiva sólida e adaptável à dinâmica do mercado.

- - - 25 75
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A presente pesquisa buscou avaliar a eficácia e a percepção dos stakeholders em relação 

à implementação da ferramenta de mineração de processos no ciclo PTP da empresa. Os 

resultados, obtidos por meio de um questionário abrangente, oferecem percepções valiosas 

sobre a utilidade percebida da ferramenta em diversas áreas críticas do processo. A contribuição 

da ferramenta para a visualização clara e concisa da conformidade e padronização no processo 

foi percebida de maneira positiva, com metade dos respondentes concordando totalmente e a 

outra metade concordando que a ferramenta desempenhou um papel importante nesse aspecto. 

A análise dos resultados obtidos revela uma percepção geralmente positiva em relação à 

ferramenta de mineração de processos no contexto do ciclo PTP da empresa. No que se refere 

à identificação de ineficiências no processo, observa-se uma divisão equitativa entre aqueles 

que concordam e concordam totalmente, indicando que a ferramenta foi eficaz em destacar 

áreas que requerem melhorias. Especificamente, a ferramenta se destacou na identificação de 

desvios e gargalos em métricas específicas, como touchless orders e three-way match, com três 

quartos dos participantes concordando com sua eficácia nesse sentido. 

Entretanto, ao analisar a detecção de desvios em pedidos, recebimentos e faturas, observa-

se uma variedade de respostas, sugerindo impactos variados em diferentes aspectos do ciclo 

PTP. Destaca-se positivamente a capacidade da ferramenta em trazer percepções não 

identificadas no mapeamento convencional, com três quartos dos respondentes reconhecendo 

sua contribuição para a descoberta de informações não óbvias. 

A contribuição da ferramenta para a tomada de decisão baseada em dados apresentou uma 

divisão entre aqueles que concordam totalmente e os que mantêm uma postura neutra, sugerindo 

a necessidade de uma análise mais aprofundada sobre sua otimização nesse aspecto. No entanto, 

a percepção geral em relação aos benefícios mensuráveis ao processo PTP é positiva, indicando 

melhorias tangíveis trazidas pela ferramenta. 

A identificação de oportunidades de automação foi outra área em que a ferramenta 

recebeu reconhecimento, com três quartos dos respondentes concordando com sua eficácia em 

apontar caminhos para a automação de tarefas e processos. A análise detalhada da situação atual 

do processo também recebeu uma avaliação positiva, com metade dos respondentes 

concordando e a outra metade concordando totalmente que a ferramenta é capaz de oferecer 

uma visão abrangente e detalhada do processo PTP. 

Quanto ao potencial para agregar valor contínuo à empresa, a maioria dos participantes 

concordou que a ferramenta possui essa capacidade, destacando seu papel contínuo na melhoria 

do ciclo PTP. Em relação à superação das expectativas dos resultados obtidos, os resultados 
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indicam uma percepção equitativa entre aqueles que concordam e concordam totalmente, 

sugerindo que a ferramenta atendeu às expectativas estabelecidas. 

Concluindo, diante da intensa competitividade e volatilidade do mercado automotivo, a 

ferramenta de mineração de processos emerge como uma aliada estratégica. Seu potencial em 

identificar gargalos, reduzir custos, melhorar a eficiência operacional e automatizar processos 

oferece à empresa uma vantagem competitiva sólida e adaptável às dinâmicas do mercado. Os 

resultados da pesquisa fornecem uma base valiosa para ajustes e otimizações, visando 

maximizar os benefícios da ferramenta no ciclo PTP da empresa. 

Na busca por compreender de maneira mais aprofundada os impactos da ferramenta de 

mineração de processos no ciclo PTP, duas perguntas abertas foram incluídas no questionário, 

visando capturar as percepções dos respondentes sobre os benefícios observados em relação à 

eficiência operacional. A figura 28 apresenta a opinião dos respondentes quais os benefícios 

eles observaram ao utilizar a ferramenta de mineração de processo em relação à eficiência 

operacional. 

 

Figura 28 - Opinião dos respondentes - benefícios observados

 
Fonte: Autor (2024). 

 

Uma variedade de benefícios emergiu das respostas dos participantes. Primeiramente, a 

identificação precisa de indicadores-chave de desempenho foi destacada por um respondente, 

indicando que a ferramenta desempenha um papel crucial na oferta de uma visão detalhada e 

específica dos elementos críticos do processo. A redução de custos, mencionada por dois 

respondentes, aponta para a capacidade da ferramenta em identificar ineficiências e áreas de 
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desperdício, contribuindo para economias financeiras substanciais na empresa. Esse 

reconhecimento evidencia a importância da ferramenta como aliada estratégica na gestão 

financeira. 

Dois votos foram registrados para o aumento na produtividade, sugerindo que a 

ferramenta está desempenhando um papel facilitador na identificação e eliminação de gargalos, 

resultando em processos mais eficientes e ágeis. A percepção de dois respondentes sobre uma 

maior assertividade na tomada de decisão destaca a relevância da ferramenta na oferta de 

informações precisas e relevantes. Isso reforça seu papel como suporte valioso para escolhas 

estratégicas embasadas. 

A melhoria na qualidade dos processos, mencionada por três respondentes, aponta para o 

impacto positivo da ferramenta na identificação e correção de falhas, contribuindo para a 

otimização global dos procedimentos. A rastreabilidade, mencionada por três respondentes, 

indica que a ferramenta está proporcionando uma trilha clara e auditável dos processos, aspecto 

crucial para a conformidade regulatória e para análises retrospectivas. Destaca-se ainda que 

quatro respondentes ressaltaram um aumento no controle sobre o processo como um benefício 

observado. Esse reconhecimento sugere que a ferramenta está capacitando os usuários a 

exercerem um controle mais efetivo sobre as etapas do ciclo PTP, conferindo maior autonomia 

e responsabilidade. 

Em síntese, a diversidade de benefícios percebidos pelos respondentes ressalta a 

capacidade multifacetada da ferramenta de mineração de processos em contribuir para a 

eficiência operacional no contexto do ciclo PTP. Essas percepções qualitativas complementam 

as percepções quantitativas obtidas por meio do questionário estruturado, proporcionando uma 

visão mais abrangente dos impactos da ferramenta no ambiente operacional da empresa. A 

combinação dessas análises oferece uma base sólida para estratégias futuras e otimizações na 

implementação da ferramenta de mineração de processos. 

Na segunda pergunta aberta, questionou-se quais desafios ou obstáculos os respondentes 

identificaram ao aplicar a ferramenta de mineração de processos. A figura 29 traz os resultados 

obtidos.  
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Figura 29 - Opinião dos respondentes – desafios identificados 

 
Fonte: Autor (2024). 

 
Ao explorar os desafios enfrentados pelos respondentes durante a aplicação da ferramenta 

de mineração de processos, diversas complexidades emergiram, destacando áreas que 

demandam atenção e estratégias mitigadoras. As respostas obtidas fornecem uma visão 

abrangente dos desafios enfrentados pelos stakeholders no processo de implementação. A falta 

de treinamento adequado não foi mencionada como um obstáculo significativo, indicando 

eficácia nas iniciativas de treinamento existentes ou uma compreensão natural da ferramenta 

por parte dos usuários. 

Contudo, a resistência à mudança por parte dos colaboradores foi identificada por um 

respondente. Essa observação ressalta a importância de abordar as dimensões humanas na 

implementação de novas ferramentas, considerando estratégias de gestão da mudança para 

promover uma transição mais suave e aceitação por parte da equipe. Dificuldades técnicas na 

implementação e a integração eficaz da ferramenta foram mencionadas por dois respondentes, 

indicando que aspectos técnicos e de integração representam áreas desafiadoras na incorporação 

da ferramenta ao ambiente organizacional. Esses desafios podem incluir questões de 

compatibilidade com sistemas existentes, requisitos de hardware ou problemas relacionados à 

interoperabilidade. 

Um desafio destacado por três respondentes foi a questão dos custos elevados associados 

à implementação da ferramenta. Esse resultado sugere que, embora os benefícios da ferramenta 

sejam reconhecidos, as preocupações financeiras podem representar uma barreira significativa. 

Esse desafio ressalta a necessidade de uma análise cuidadosa do retorno sobre o investimento 

(ROI) e estratégias para otimizar custos. Outro desafio apontado por três respondentes foi o 

tempo e os recursos necessários para manter a ferramenta de mineração de processos. Isso 
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destaca a importância da sustentabilidade a longo prazo da implementação, exigindo uma 

alocação contínua de recursos para manutenção, atualizações e adaptações à medida que a 

empresa evolui. 

Diante dessa análise, observa-se que embora a falta de treinamento adequado não seja 

uma preocupação iminente, a resistência à mudança, dificuldades técnicas, custos elevados e a 

demanda contínua de recursos para manutenção emergem como áreas críticas a serem 

endereçadas. Esses desafios proporcionam uma base valiosa para a formulação de estratégias 

de aprimoramento e para a implementação de medidas que visem mitigar obstáculos, garantindo 

assim o sucesso contínuo da ferramenta no contexto do ciclo PTP da empresa. 

Os comentários gerais fornecidos por três participantes, de maneira anônima, oferecem 

perspectivas valiosas sobre a aplicação da técnica de mineração de processos no contexto 

específico do PTP em uma multinacional automotiva. Essas percepções, revelados 

voluntariamente, ampliam a compreensão sobre as experiências e percepções dos participantes 

em relação à ferramenta de mineração de processos. 

O primeiro comentário destaca a capacidade da mineração de processos em oferecer 

percepções valiosas que podem não ter sido considerados em um desenho convencional do 

processo. O participante ressalta que os desvios identificados muitas vezes representam a real 

execução do processo, contrastando com a visão ideal obtida por meio de entrevistas 

convencionais. Isso destaca o potencial da ferramenta em revelar nuances e variações na 

execução do processo que podem passar despercebidas em abordagens tradicionais. 

O segundo participante, ao mencionar que o projeto se tratou de uma PoV, aponta para 

uma limitação percebida na avaliação da plena potencialidade da ferramenta. A restrição, 

relacionada à falta de uma extensão prática com impacto efetivo nos resultados, destaca a 

necessidade de uma avaliação mais abrangente para compreender totalmente os benefícios da 

ferramenta em um contexto operacional real. 

O terceiro comentário destaca uma abordagem já existente de medição e 

acompanhamento das principais causas de não integração automática no ciclo PTP. O 

participante compartilha a experiência de realizar uma PoV, comparando os resultados 

automáticos dessa abordagem com as análises manuais já realizadas. A validação consistente 

dos índices e causas identificadas reforça a confiança na acurácia da mineração de processos, 

levando à decisão de adquirir licenças para apoiar análises em diversos ciclos de processo. 

Esses comentários, abordando desde a capacidade de identificação de desvios até 

considerações sobre a extensão prática e a validação da ferramenta, acrescentam profundidade 

à compreensão dos resultados da pesquisa. As experiências compartilhadas pelos participantes 
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enfatizam a importância de considerar diversas perspectivas ao avaliar a implementação da 

mineração de processos no contexto específico do PTP de uma empresa automotiva 

multinacional. 
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6   CONCLUSÃO 

 

A avaliação da aplicabilidade da ferramenta de mineração de processos no processo de 

PTP foi conduzida por meio de um questionário online, respondido por stakeholders chave 

envolvidos na prova de valor. Os resultados oferecem percepções valiosas sobre a eficácia 

percebida da ferramenta em diversas áreas cruciais do ciclo PTP. Destacou-se a eficácia na 

identificação de ineficiências, especialmente em métricas específicas como touchless orders e 

three-way match, contribuindo para a eficiência operacional. 

A análise detalhada do processo, embora tenha recebido avaliações positivas, indicou 

variações nas respostas, sugerindo impactos diferenciados em diferentes aspectos do ciclo PTP. 

A capacidade da ferramenta em trazer percepções não identificadas no mapeamento 

convencional foi destacada como um ponto forte, contribuindo para uma compreensão mais 

profunda do processo. Enquanto a contribuição para a tomada de decisão baseada em dados 

apresentou uma divisão nas respostas, os benefícios mensuráveis ao processo foram 

reconhecidos de maneira geral, indicando melhorias tangíveis. A identificação de 

oportunidades de automação e a percepção positiva sobre a análise detalhada da situação atual 

do processo reforçam a utilidade contínua da ferramenta. 

As respostas às perguntas abertas revelaram benefícios adicionais, como a identificação 

precisa de indicadores-chave de desempenho, a redução de custos, entre outros. No entanto, 

desafios foram identificados, incluindo resistência à mudança e custos elevados. A validação 

consistente dos resultados por meio de uma PoV contribui para a confiança na acurácia do 

process mining, demonstrando sua utilidade prática. 

Diante dos resultados apresentados, a ferramenta de mineração de processos emerge 

como uma aliada estratégica, oferecendo vantagem competitiva ao identificar gargalos, reduzir 

custos e automatizar processos. A diversidade de benefícios observados pelos respondentes 

destaca sua capacidade multifacetada em contribuir para a eficiência operacional no ciclo PTP. 

Esses resultados, combinados com os desafios identificados, oferecem uma base sólida para 

otimizações futuras, garantindo o sucesso contínuo da ferramenta no contexto empresarial. 

A análise foi conduzida com base em uma avaliação parcial da ferramenta, não 

representando um estudo completo ou uma implementação integral nas operações da 

organização. Portanto, embora os resultados ofereçam uma contribuição significativa para 

entender a aplicabilidade da ferramenta de mineração de processos no contexto empresarial, é 

crucial reconhecer essas limitações ao interpretar e generalizar os resultados. Sugerem-se 

estudos futuros para uma implementação mais abrangente da ferramenta em diversas áreas 
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operacionais, além de pesquisas adicionais para explorar outras perspectivas e nuances 

relacionadas à sua eficácia e impacto nas organizações. 

Considerando as descobertas e limitações deste estudo, há várias oportunidades para 

pesquisas futuras. Estudos longitudinais podem avaliar o impacto a longo prazo da ferramenta 

de mineração de processos em diferentes setores. Uma análise comparativa entre diferentes 

ferramentas e abordagens de melhoria de processos pode fornecer perspectivas importantes. 

Investigações futuras também podem explorar novas técnicas de mineração de processos para 

atender às necessidades específicas das organizações. 

Por fim, destaca-se que a ferramenta revelou perspectivas adicionais que não estão 

diretamente ligadas aos processos de Touchless orders e Three-way match, como a 

identificação da ausência de cadastro dos serviços no sistema e variação no preço dos 

materiais/serviços. Considerando que o objetivo principal da PoV foi detectar desvios nos 

processos mencionados, sugere-se uma investigação mais aprofundada para analisar as 

percepções fornecidas pela ferramenta.  
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APÊNDICE A 
 

AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DA FERRAMENTA DE MINERAÇÃO DE PROCESSOS 
NO PROCURE TO PAY (PTP) 

 

O formulário a seguir é um complemento da Dissertação de Mestrado Profissional de 
Engenharia de Produção da UNESP Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", 
Campus de Guaratinguetá/SP. O objetivo do formulário é coletar informações dos stakeholders 
do processo para identificar os pontos positivos e negativos da prova de valor da ferramenta de 
mineração de processos no processo de Procure-to-Pay da empresa de autopeças do interior de 
São Paulo. 
 
 
* Obrigatória 
 

DADOS GERAIS 

1. Nome do respondente * 

 
 

 
2. Cargo * 

 

 

 
3. Departamento * 

 
 
 

 

AVALIAÇÃO DA FERRAMENTA DE MINERAÇÃO DE PROCESSOS 

Assinale a resposta que mais traduz sua opinião. 

4. A ferramenta de mineração de processos contribuiu para a visualização clara e concisa da 
situação atual do processo com relação a conformidade e padronização. * 

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Neutro 

(   ) Concordo 

(   ) Concordo totalmente 
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5. A ferramenta de mineração de processos foi eficaz na identificação de ineficiências no 
processo PTP da empresa.* 

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Neutro 

(   ) Concordo 

(   ) Concordo totalmente 

 

6. A ferramenta de mineração de processos ajudou a identificar desvios e gargalos nas métricas 
de touchless orders (sem intervenção manual} e de three-way match (comparação de preço e 
quantidades em três documentos diferentes).* 

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Neutro 

(   ) Concordo 

(   ) Concordo totalmente 

 

7. A aplicação da ferramenta de mineração de processos facilitou a detecção de desvios nos 
pedidos de compra. documentos de recebimento físico e faturas de fornecedores.* 

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Neutro 

(   ) Concordo 

(   ) Concordo totalmente 

 

8. A ferramenta de mineração de processos trouxe insights do 

processo não identificados no mapeamento convencional.* 

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Neutro 

(   ) Concordo 

(   ) Concordo totalmente 
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9. A ferramenta contribuiu de forma considerável para a tomada de decisão baseada em dados 
no contexto do PTP.* 

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Neutro 

(   ) Concordo 

(   ) Concordo totalmente 

 

10. A aplicação da ferramenta de mineração de processos trouxe benefícios mensuráveis ao 
processo PTP da empresa.* 

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Neutro 

(   ) Concordo 

(   ) Concordo totalmente 

 

11. A aplicação da ferramenta de mineração de processos identificou oportunidades de 
automação de tarefas e processos.* 

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Neutro 

(   ) Concordo 

(   ) Concordo totalmente 

 

12. A ferramenta de mineração de processos mostrou de forma detalhada a situação atual do 
processo de PTP na empresa.* 

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Neutro 

(   ) Concordo 

(   ) Concordo totalmente 
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13. A ferramenta de mineração de processos tem potencial para agregar valor contínuo à 
companhia.* 

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Neutro 

(   ) Concordo 

(   ) Concordo totalmente 

 

14. A ferramenta de mineração de processos superou as expectativas dos resultados obtidos.* 

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Neutro 

(   ) Concordo 

(   ) Concordo totalmente 

 

15. Dada a intensa competitividade, concorrência acirrada e volatilidade do mercado 
automotivo, a ferramenta de mineração de processos pode contribuir de forma significativa 
cone a companhia para identificar gargalos, reduzir custos. melhorar a eficiência operacional e 
automatizar processos. Dessa forma a empresa pode ter vantagem competitiva sólida e 
adaptável à dinâmica do mercado.* 

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Neutro 

(   ) Concordo 

(   ) Concordo totalmente 

 

BENEFÍCIOS E DESAFIOS DA FERRAMENTA DE MINERAÇÃO DE PROCESSOS 

 

16. Quais benefícios específicos você observou ao utilizar a ferramenta de mineração de 
processos em relação à eficiência operacional? (Marque todas as opções aplicáveis) * 

(   ) Redução de custos 

(   ) Aumento na produtividade 

(   ) Melhoria na qualidade dos processos 
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(   ) Maior assertividade na tomada de decisão 

(   ) Controle maior do processo 

(   ) Melhor rastreabilidade 

(   ) Identificação precisa de indicadores-chave de desempenho (KPIs). 

(   ) Outros 

 

17. Quais desafios ou obstáculos você identificou ao aplicar a ferramenta de mineração de 
processos? (Marque todas as opções aplicáveis).* 

(   ) Resistência à mudança por parte dos colaboradores 

(   ) Dificuldades técnicas na implementação 

(   ) Custos elevados 

(   ) Falta de treinamento adequado 

(   ) Integração eficaz da ferramenta de mineração de processos com sistemas existentes. 

(   ) Tempo e recursos necessários para configurar e manter a ferramenta. 

(   ) Outros 

 

18. Comentários adicionais: 

 

 

 

Este conteúdo não é criado nem endossado pela Microsoft. Os dados que você enviar serão 
enviados ao proprietário do formulário. 

Microsoft Forms 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



76 

DADOS CURRICULARES 
 

PETTERSON MAXWELL ROSA DA SILVA 

 
NASCIMENTO 23/01/1990 - Lorena/SP 
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